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			Capítulo 1

			 

			Beth apaixonou-se por Veneza assim que a viu pela primeira vez do navio. O Sereníssima movimentava-se na água como cristais que sobressaíam entre a neblina. Se fosse uma mulher, teria sido a protagonista de um romance do século XIX.

			Ouvia-se o murmúrio das ondas contra a madeira, o que aumentava a sensação geral de melancolia. Beth estava muito longe de casa e a perspectiva de entrar na sede da Francesco Fine Arts pela primeira vez assustava-a. Tentava convencer-se de que ia gostar do trabalho, porém, sentia-se cansada e sozinha. Sofrera demasiados desgostos nos anos anteriores. A serenidade imortal de Veneza contrastava bruscamente com a confusão de médicos e hospitais por que passara com o seu pai. Quando finalmente morrera, fora tão difícil para ela que quase não conseguira suportá-lo. Com ele, partira a segurança do que conhecia e amava.

			O entusiasmo espalhou-se entre o resto dos passageiros do navio. Meia dúzia de mulheres soltou suspiros de admiração e apontou para um ponto na bruma. Falavam todas ao mesmo tempo, porém, Beth não demorou a descobrir o motivo: um barco a motor espectacular aproximava-se a toda a velocidade e passou por eles. O seu piloto recebeu tantos olhares como a embarcação. Era um homem alto, com um corpo perfeito e uma expressão concentrada. Apoiava despreocupadamente a mão num lado, enquanto dirigia o leme com a outra. A sua atitude parecia deslocada naquela paisagem suave.

			Beth teve a sensação de que lhe era estranhamente familiar. Quando o reconheceu, o seu coração parou, levantou-se e exclamou:

			– Meu Deus! O que está a fazer aqui?

			As pessoas olharam para ela e sorriram. Beth murmurou um pedido de desculpas, sentindo-se terrivelmente envergonhada, e voltou a sentar-se.

			Pelos vistos, o stress e a sua imaginação estavam a pregar-lhe uma partida. Não podia ser Luca. Ele era um soldado, a última pessoa do mundo que estaria a pilotar um barco a motor de luxo em Veneza e o último homem do mundo que vestiria um fato de um estilista de Milão. Contudo, por muito absurdo que fosse, isso não evitou a sua dor.

			O barco a motor desapareceu ao longe e levou o piloto para algum reino privado e selecto. Beth pensou que, fosse quem fosse, nem sequer teria olhado para ela.

			 

			 

			Tinha razão. Os milionários que tinham feito a sua própria fortuna não reparavam nas pessoas normais. Luca Francesco não era uma excepção. Naquela manhã, já vira o seu correio electrónico três vezes e a sua cabeça estava cheia de compromissos e reuniões. Pensou que era uma sorte que a secretária de Ben Simpson chegasse naquele dia. Aquela mulher devia estar louca para querer trabalhar com aquele homem.

			Quando chegou à sede da Francesco Fine Arts, saltou para o cais, pediu a um empregado que amarrasse o barco a motor e entrou no edifício. Depois, cumprimentou o pessoal da recepção e carregou no botão do seu elevador privado. Ainda estava incomodado com a incompetência de Ben. Talvez fosse um génio na sua área, no entanto, carecia totalmente de habilidades sociais. Quando o departamento de recursos humanos lhe pedira que contratassem a sua protegida, Luca não colocara nenhum impedimento. Pelos vistos, Ben Simpson era incapaz de fazer alguma coisa sem ela.

			O elevador chegou e as portas fecharam-se depois de ter entrado. Para piorar a sua situação, na noite anterior bebera demasiado. Todos os anos, ia a Florença para provar a colheita do conde Guido e todos os anos lhe dizia, depois de provar o vinho, que era melhor do que a do ano anterior. Contudo, daquela vez, aceitara mais copos do que os que quisera beber. Era tão bem-educado que não quisera rejeitar.

			Sentiu um aperto no estômago ao pensar nisso. Era uma sorte que o seu motorista também fosse piloto, porque ele não se sentira em condições de pilotar o avião. Para além disso, quase não dormira. O conde oferecera-lhe um quarto para que passasse a noite em sua casa, porém, não quisera aceitá-lo. Luca era um homem que toda a gente convidava e que, paradoxalmente, perdera todo o interesse pela amizade.

			Enquanto Ben Simpson esperava pela sua nova assistente, que aparentemente se atrasara porque tivera de resolver alguns assuntos pessoais em Inglaterra, Luca partilhara Andria, a sua secretária, com ele. Tinha tanta pena da mulher que até pensara que merecia um aumento de salário. No entanto, agora tinha outro problema. Da forma como as coisas estavam, a sua reunião com Ben podia acabar com manchas de sangue no tapete.

			 

			 

			Quando chegou ao seu novo local de trabalho, o coração de Beth estava tão acelerado que pensou que ia rebentar. Ben estava à espera dela no hall e levou-a para o seu escritório. O local bulia de actividade. Embora o edifício fosse antigo, o chão rangesse e as paredes tivessem tapeçarias, a sede da Francesco Fine Arts trabalhava com a tecnologia de ponta que seria de esperar num negócio multimilionário. Os programas antivírus encarregavam-se de proteger os investimentos de possíveis problemas informáticos.

			Enquanto Ben lhe mostrava o edifício, Beth perguntou-se se as tapeçarias esconderiam passagens secretas. Era um edifício do período do Renascimento e sabia que as pessoas da época também se preocupavam com a segurança. As suas vidas e fortunas estavam em jogo.

			Ben levou-a por uma série interminável de corredores. De vez em quando, parava para falar com alguém, contudo, Beth não se importou, porque era uma oportunidade excelente para admirar tudo o que a rodeava. Até nos corredores havia mesas e cadeiras antigas, com intervalos regulares. Soube que o seu pai teria adorado estar ali. Ele adorava tesouros e aquele lugar estava cheio deles. Cada vez que saía para comprar gado, voltava com uma peça maravilhosa à qual não conseguira resistir. Infelizmente, a sua conta bancária esvaziara-se à mesma velocidade que Rose Cottage, o seu querido lar, se enchera de belos objectos.

			Quando chegaram ao seu destino, Beth começou a trabalhar imediatamente. O seu trabalho era fazer com que a vida de Ben fosse o mais fácil possível. Tinham instalado o escritório dele num antigo salão de baile e não demorou muito a convencer o seu chefe a mudar a posição da sua mesa e a pô-la no lado oposto, longe da porta e de qualquer interrupção. Ela, por seu lado, ficaria instalada junto da entrada.

			Chegara apenas há alguns minutos quando se produziu o primeiro desastre.

			– Beth… Beth… Acabei de me sentar em cima dos óculos!

			– Tem outros na gaveta superior do lado direito, como sempre.

			– Receio que não. São os que acabei de partir. Perdi os outros no dia em que cheguei e…

			Beth pegou no telefone e fez um telefonema rápido. Depois, foi até à mesa de Ben e deu-lhe um papel.

			– Calma! Tem aqui a morada de um oculista. Já estão à sua espera. Falam inglês, portanto, não terá problemas em falar com eles.

			Ben levantou-se e vestiu o casaco.

			– Se Francesco perguntar porque preciso tanto de ti, vou falar-lhe de coisas como esta.

			Segundos depois de ter saído, o telefone tocou.

			– Olá, deves ser Beth! – cumprimentou-a uma voz amigável. – Sou Andria, a secretária de Francesco. Podes dizer a Ben para vir à sala de reuniões? Francesco quer ver as notas para o seu discurso para a convenção de ceramistas do mês que vem. Pensei que a reunião seria mais fácil se o discutissem enquanto bebem um café.

			– Lamento imenso, Andria. Ben teve de sair…

			Andria soltou um suspiro que não podia significar nada de bom para a reputação de Ben. Não tinha outro remédio senão agir.

			– Mas eu posso levar as notas – continuou. – Tenho-as comigo e estão prontas.

			– Magnífico! – comentou Andria, obviamente aliviada. – Francesco é um bom chefe, mas é muito rígido a respeito do trabalho. Se o mandar beber um café e não tiver oportunidade de falar de negócios, fica furioso comigo.

			Beth riu-se, imprimiu o documento em questão e colocou-o numa pasta de plástico. Aparentemente, teria de se certificar de que Ben tinha uma boa relação com Francesco. Sempre fora um homem desorganizado e propenso a acidentes, e não estranhava que lhe tivesse pedido que viesse com ele para Veneza. Sem ela, não era nada. Contudo, Beth ainda tinha de se habituar a ouvir o nome do chefe da empresa sem sentir um calafrio.

			Quando Ben lhe dissera que a Francesco Fine Arts queria contratá-lo, Beth mal conseguia acreditar. Era uma empresa conhecida em todo o mundo. Agora, tinha mais um motivo para estar nervosa, porque alguma coisa lhe dizia que Luca Francesco era o homem que vira no barco a motor. Contudo, isso era absurdo. Luca era um soldado. Não podia ter nenhuma relação com o mercado internacional de arte. Se se interessasse por alguma antiguidade, como um copo, seria apenas porque podia encher-se de vinho.

			Beth voltou à realidade. Quanto mais cedo conhecesse o seu novo director, melhor.

			Saiu do escritório e perguntou pela sala de reuniões. Tinha medo de que o seu italiano a traísse, no entanto, não teve problemas e descobriu que os seus novos colegas de trabalho eram muito agradáveis.

			O sorriso com que entrou na sala desapareceu quando viu o homem cuja sombra se recortava contra as janelas do fundo. Embora estivesse de costas para a porta, reconheceu-o imediatamente. Era o piloto do barco a motor. Não havia dúvida. O seu cabelo escuro e encaracolado estava mais comprido do que antes, porém, era o mesmo.

			Naquele momento, soube que, quando ele se virasse e olhasse para ela, ficaria sem palavras e não conseguiria falar, nem em inglês, nem em italiano. Agora, já sabia que o director da Francesco Fine Arts era, nem mais, nem menos, o principal objecto do seu desejo. O único homem que amaria.

			 

			 

			Beth entrou de forma silenciosa e discreta, contudo, Luca ouviu-a de qualquer forma. Virou-se com um sorriso e ficou imóvel. Num segundo, a sua expressão de amabilidade tornou-se de desconfiança e desagrado. Beth mal conseguia respirar. Embora Luca não fosse um homem bonito num sentido clássico, era devastadoramente atraente. Tinha uns olhos grandes e escuros, e uns traços duros e muito masculinos. No entanto, mudara. O tom moreno que antes embelezara a sua pele e fizera com que qualquer mulher desejasse acariciá-lo desaparecera. Agora, estava pálido e parecia cansado.

			– Não posso acreditar… – murmurou ele.

			Beth não se mexeu. Os seus olhos penetrantes pareciam dois diamantes pretos e o seu tom de voz não era pensado para a seduzir, mas para a intimidar. Naturalmente, conseguiu-o. Entre outras coisas, porque Beth ainda sentia o resquício da sua raiva. Tinham passado cinco anos desde aquela última noite em Balacha, contudo, parecia-lhe que fora ontem.

			– Luca… Eu não sabia que… Não teria vindo se soubesse…

			Luca calou-a com um simples movimento da mão. Os cinco anos que tinham passado tinham aumentado o seu poder de persuasão. Parecia mais perigoso e o seu olhar era mais frio do que nunca. Beth estava assustada, embora sentisse que o desejo continuava presente entre eles. Conseguia senti-lo entre as ondas de ressentimento que emanavam dele.

			A surpresa e a vergonha fizeram com que tentasse pedir desculpa.

			– Olha, compreendo que estejas zangado comigo, Luca. Garanto-te que tentei escrever-te um milhão de vezes, mas…

			– Não continues a mentir, Elizabeth ou Beth. Não preciso das tuas desculpas – disse. – Suponho que sejas a assistente do nosso querido amigo Ben Simpson, não é verdade? Muito bem. Mas não finjas que te assusto, porque ambos sabemos que isso não é verdade. Para além disso, são águas passadas. Esse assunto está morto e enterrado. A única coisa que me interessa é o presente.

			Luca parou um momento e passou uma mão pela cabeça. Beth observou-o.

			– Não vou mudar de ideias sobre a tua contratação – continuou. – Ben está a tornar-se um perito em cerâmica e quero-o na minha equipa, portanto, estou disposto a aceitar qualquer coisa para que fique. Mesmo a tua presença.

			Beth tentou manter a calma. Durante os últimos dois anos, sobrevivera a muitas coisas, porém, coisas que regra geral não dependiam dela. Pelo contrário, a raiva de Luca era consequência directa dos seus actos e não tinha outro remédio senão aguentar a sua reacção.

			– Não te preocupes, agora que sei como a situação está, só ficarei seis meses. É a duração do meu contrato com a Francesco Fine Arts e não vou pedir-te que o renoves. Eu não quero causar-te problemas.

			Beth falou com tranquilidade, contudo, a sua mente estava um caos. Só sabia que devia sair dali, afastar-se daquele homem, fugir.

			– Muito bem. Mas enquanto estiveres na empresa, quero que ajudes Ben no seu cargo de chefe da secção de cristais e cerâmicas.

			Luca disse-o como uma ordem, não como uma sugestão.

			– É claro! Foi para isso que me contrataste – disse Beth. – De qualquer forma, vou preparar a pessoa que me substituir, para poder partir assim que o meu contrato acabar.

			– Perfeito!

			Luca parou outra vez e pareceu que ia acrescentar alguma coisa sobre o mesmo assunto, no entanto, afastou-se dela e acrescentou:

			– Vou pedir que nos tragam alguma coisa para bebermos.

			Num dos cantos da sala, tinham instalado uma cozinha com tudo o que era necessário para se preparar coisas simples, desde antipasti a zabaglione. Beth pôs a pasta debaixo do braço e levantou-se para lhe preparar alguma coisa. Qualquer secretária teria feito o mesmo, porém, ela tinha mais um motivo: queria demonstrar a Luca que sabia estar no seu lugar e que seria uma empregada leal.

			– Vou servir-te um café com leite – disse.

			– Não é necessário, Elizabeth. Senta-te, por favor.

			O sotaque italiano de Luca pareceu-lhe tão arrebatador que foi incapaz de resistir. Sentou-se num dos sofás da zona de descanso e fixou o olhar na mesa de apoio que tinha à sua frente. Estava cheia de revistas, no entanto, não lhe apetecia ler.

			Luca falou com uma empregada, deu-lhe as instruções necessárias e voltou para junto de Beth. Acomodou-se à frente dela, numa poltrona, e Beth sentiu curiosidade ao reparar que fazia uma expressão de dor. A empregada apareceu alguns segundos depois com duas chávenas de café, duas fatias de bolo e dois garfos, que deixou na mesa.

			Ao ver que não trouxera mais talheres, Luca disse:

			– Vou buscar-te uma colher.

			– Não, não é preciso, a sério! Posso usar o garfo.

			– Tolices!

			Luca virou-se para a empregada e disse:

			– A menina Woodbury come sempre com colher de sobremesa.

			Beth corou.

			– Os tempos mudam, Luca – conseguiu dizer.

			– Eu sei. Foi por isso que ficaste com um homem que eu pensava ser meu amigo.

			– Foi um grande erro.

			– Eu avisei-te.

			Beth levantou-se para alcançar a colher.

			– Não imaginava que fosses atirar-mo à cara. É muito pouco elegante da tua parte – declarou, magoada.

			– Tens razão. Não devias ter-me provocado, Elizabeth.

			– Por favor, pára de me tratar assim! Prefiro que me chames Beth… Já não sou tão formal como antes.

			– Acho difícil de acreditar.

			Luca cortou um pouco de bolo, contudo, ela parou-o antes que ele comesse.

			– Espera… A minha fatia é maior do que a tua. É melhor trocarmos.

			– Não, só quero um pouco – disse, sem olhar para ela. – Ultimamente, não tenho comido muito.

			Beth olhou para ele com preocupação e pensou que se notava. O novo Luca era tão elegante e atraente como o que conhecia, porém, estava muito mais magro do que quando o vira pela primeira vez em Balacha.

			– Em Veneza, não há muitas oportunidades para fazer manobras nocturnas e caminhadas intermináveis – explicou ele.

			– Suponho que as tuas namoradas estarão encantadas…

			Luca encolheu os ombros.

			– Não se queixam.

			– Sim.

			– Mas tu queixavas-te muito, não era, Elizabeth?

			– Achas estranho? Tinha bons motivos para me queixar – disse. – Mas, a sério, Luca, estás muito magro. Devias comer mais.

			Luca estendeu um braço e trocou as fatias de bolo sem deixar de olhar para ela nos olhos. Beth tremeu ao sentir o toque dos seus dedos, que lhe eram tão familiares.

			– Como vês, sou fácil de convencer.

			– Tens sorte por eu não ter fome…

			Ele recostou-se e riu-se.

			– Ena! Vejo que ainda tens a faísca dos velhos tempos… Pensei que a terias perdido pelo caminho, mas enganei-me.

			– Não, não te enganaste – confessou. – Digamos que a vida não me tratou muito bem nos últimos anos.

			– Bem-vinda ao clube! – exclamou ele, cruzando as pernas. – Quando saí do exército, não tive outro remédio senão vir para Veneza e tratar dos negócios do meu tio-avô. Faleceu há alguns anos e deixou-me a sua casa e a sua empresa como herança. Embora, como vês, não me tenha saído nada mal.

			– Deixaste o exército? – perguntou, espantada.

			– Não. Mandaram-me embora.

			Beth olhou para Luca e pensou que devia haver algum motivo para o terem feito. Sempre tivera mau feitio, porém, no passado, quando estavam juntos, soubera controlar-se.

			«Quando estavam juntos.» Beth repetiu-o mentalmente e lembrou-se da última noite em Balacha, a noite em que o abandonara.

			– Mas o exército era a tua família…

			– Sim, mas tiveram de… me deixar ir.

			Luca tirou um frasquinho do bolso do casaco e tirou dois comprimidos brancos.

			– Oh, Luca…

			Ele tomou os analgésicos e ela inclinou-se para a frente para lhe tocar, preocupada. Contudo, ele parou-a com um gesto.

			– Esquece, não foi nada importante. Para além disso, agora tenho coisas que antes não tinha…

			Luca apontou para a revista Time que estava em cima da mesa de apoio. A sua fotografia ocupava a capa e, sobre a fotografia, o título dizia: O homem mais rico da Europa. As suas vidas tinham mudado tanto que, desta vez, ele era o rico e ela era a pobre.

			– Ainda bem que tiveste mais sorte do que eu, Luca – declarou, com amargura.

			– A sorte não teve nada a ver com isto – disse ele, com frieza. – Nunca ninguém desceu mais baixo do que eu, quando cheguei a Veneza há cinco anos. De um trabalho emocionante e que me permitia viajar por todo o mundo, passei a estar encerrado num escritório durante vinte e quatro horas por dia… Não o suportava, portanto, decidi dar novos valores à Francesco Fine Arts e a mim mesmo. Nada pode parar-me, Elizabeth. Nem a própria vida. E, certamente, nem tu.

			Beth desviou o olhar e olhou para o bolo. Estava delicioso. Era um verdadeiro luxo e ela vivera durante demasiado tempo sem luxos.

			Quando acabou de comer, deixou a colher de lado. Só tinha de sair dali da forma mais digna possível.

			– Bom, foi uma reunião muito interessante, mas tenho de voltar para o meu trabalho. Aqui tens as notas de Ben – disse, com a sua voz mais profissional. – Se precisares de falar comigo sobre mais alguma coisa…

			– Não.

			– Refiro-me às notas de Ben.

			– Eu também.

			Luca olhou para o seu relógio de pulso. Era o mesmo que usava nos velhos tempos. Ou, pelo menos, parecia.

			Então, os seus olhares encontraram-se. Era óbvio que ele esperava que dissesse alguma coisa, porém, o coração de Beth acelerou de tal forma que nem conseguia falar. A intensidade daqueles olhos escuros, profundos e irresistíveis fez com que sentisse um arrepio como o que sentira alguns minutos antes, quando lhe tocara na mão. De repente, já nada lhe importava. Só queria merecer o seu perdão e as suas carícias.

			Contudo, a realidade era mais prosaica do que os seus desejos. Luca era o seu chefe e ela era uma simples funcionária da empresa. Não tinha outro remédio senão aceitá-lo.

			– É melhor eu ir andando… Francesco. Tenho de ajustar os meus horários aos de Ben. Não pôde vir falar contigo porque teve de ir a um oculista comprar uns óculos. Ele não vai fazer hora de almoço, portanto, eu também não.

			Luca não pareceu impressionado.

			– Tens de comer, Beth. Vou dar ordens para que vos sirvam o almoço à uma hora. É a hora a que costumavas comer no Rose Cottage, não é?

			A expressão de Luca era severa, no entanto, Beth recordou que, no passado, ela conseguira sempre gozar com a sua severidade. Para além disso, a menção de Rose Cottage parecia uma forma de recordar tempos melhores e de criar uma ponte entre eles, portanto, decidiu arriscar tudo.

			– Isso parece quase um convite para almoçar, Luca.

			Luca abanou a cabeça.

			– Não. Hoje, não, Beth. Talvez noutro dia – declarou, enquanto se levantava. – Ciao, bella!

			As esperanças de Beth aumentaram novamente ao ouvir a sua expressão em italiano, contudo, então compreendeu que não se dirigira a ela, mas à empregada.

			Luca afastou-se sem olhar para trás. Agora, tinha o seu próprio mundo, um mundo em que não havia lugar para Elizabeth e deixara-o bem claro.
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